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Naiana Moraes Gonçalves1 

 

A arte é um modo de expressão de visões de mundo, de sentidos de vida. Na 

contemporaneidade tais experiências de vidas passam a dialogar pelo 

entrecruzamento de artes que ampliam a sensibilidade para compreensão das 

problemáticas que o homem vive nas suas diferentes realidades. Assim, a arte 

literária é marcada por apresentar traços peculiares em relação aos outros textos. 

Também os quadrinhos advindos depois folhetins passaram a trilhar um árduo 

caminho até tornar-se a nona arte. 

 

Nessa perspectiva, entende-se que a ação de recriar textos clássicos em HQs, não 

deve se basear inteiramente em imagens, tampouco em textos, por isso, é 

pertinente que aconteça um equilíbrio entre as duas linguagens para que a leitura 

não seja monótona nem fácil, com formatos limitados, feitos para facilitar a aceitação 

da leitura. Trata-se de um ato de tradução – aqui a tradução intersemiótica.            

 

Tradução intersemiótica, de acordo com Jakobson apud Plaza (2013, p.13) significa 

“interpretação de signos verbais por meio de signos não verbais”. Ela pode ser 

denominada como tradução interartes, ou seja, que diz respeito à transmutação de 

uma obra artística para outra. Nela se reconhece a especificidade das várias 

linguagens semióticas como: teatro, cinema, pintura, literatura, música, entre outros. 

 

Nesse sentido, o objetivo dessa pesquisa é analisar o processo de tradução 

intersemiótica da temática da fome no romance O Quinze (1930), de Rachel de 

Queiroz, para a obra homônima, de Shiko (2012). De forma específica, busca-se 

apresentar as abordagens sígnicas que viabilizam a análise comparada da tradução 

intersemiótica do romance para os quadrinhos; analisar O Quinze na perspectiva da 

fome enfrentada pelos retirantes na seca de 1915; compreender e explorar a 

diversidade de sentidos provenientes da quadrinização da obra. 
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O romance O Quinze aborda questões históricas, sociais e culturais. A história é 

ambientada no sertão cearense e divide-se em dois planos. O primeiro aborda a 

desilusão amorosa entre os primos Vicente e Conceição. Já o segundo retrata a 

dura jornada dos retirantes nordestinos, um drama também vivido pela autora na sua 

infância, quando sua família teve que deixar o sertão para morar no Rio de Janeiro. 

 

Na transferência do romance O Quinze para a versão em quadrinhos, observa-se 

que o quadrinista Francisco José de Souto Leite, o Shiko, deu vida à obra, com um 

traço que explora o drama da seca, com linhas deformadas e cores vibrantes, como 

vermelho, amarelo e laranja. A HQ chama a atenção do leitor pelo realismo das 

fisionomias sofridas dos retirantes, marcadas pela dolorosa experiência da fome, tão 

bem descrita pela autora, Rachel de Queiroz em seu romance.  

 

Nesse viés, colocamos em questão a história dos retirantes, especialmente, para 

compreender como são construídas as representações da fome na história em 

quadrinhos e que características históricas-culturais permeiam a narrativa. Logo, o 

contexto histórico do Brasil nos anos 30 contribuiu de forma significativa para a 

renovação da arte literária, pois diante dos problemas que surgiram no país, os 

escritores encontraram uma gama de conteúdo para escrever em suas obras. 

 

Desta forma, por buscar a análise histórico-cultural entre o romance O Quinze e a 

versão em HQ, elegemos a metodologia de abordagem qualitativa, sendo o trabalho 

configurado como um estudo comparativo de cunho bibliográfico. Para aprofundar 

nas relações intersemióticas entre a literatura e os quadrinhos (HQs), iremos 

articular as teorias de Coli (2007); Jakobson (1991); Peirce (2012); Plaza (2013); 

Hutcheon (2013); Campos (2015); Eisner (2012); McCloud (1995); Bosi (2017); 

Vergueiro (2016), entre outros. 

 

A linguagem clara que dá forma tanto a narrativa quanto a HQ apresenta situações 

para suscitar reflexões e discussões sobre vários temas, como: a seca, o cangaço, a 

fome, o fanatismo, o feminismo, as relações de desigualdade, etc. Nesse sentido, 

não é uma leitura que exige conhecimentos prévios para ser entendido, pois graças 

ao uso da estilística pessoal da escritora e do tradutor, o enredo é simples e 
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apresenta figuras humanizadas, o que propicia uma leitura que desperta indignação 

e, ao mesmo tempo, noção de humanidade. 

 

Ante o exposto, espera-se que esta pesquisa possa fortalecer o debate em torno da 

temática da fome na Literatura Brasileira, a fim de promover à reflexão crítica acerca 

da necessidade de políticas públicas efetivas para solucionar este problema. Busca-

se neste percurso investigativo contribuir para o avanço nas pesquisas sobre a 

tradução intersemiótica da literatura para quadrinhos, promovendo o conhecimento 

no campo dos estudos da Literatura e Outras Artes. Além disso, almeja-se ampliar o 

alcance da obra O Quinze a diferentes públicos de leitores. 
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